
 

  

 

UEPB  
UNIVERSIDADE ESTADUAL DA PARAÍBA  

CAMPUS I  
CENTRO DE EDUCAÇÃO – CEDUC  

DEPARTAMENTO DE GEOGRAFIA – DG  
CURSO DE LICENCIATURA EM GEOGRAFIA  

 

 

 

 

 

JOSÉ CHARLTON TAVARES DE SOUZA  

 

 

 

 

 

O CONCEITO DE SMART CITIES COMO COMPONENTE 
CIBERNÉTICO DOS ECOSSISTEMAS ANTRÓPICOS URBANOS 

ATUAIS: UM REFLEXO EM CAMPINA GRANDE  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAMPINA GRANDE  
2021  

 



JOSÉ CHARLTON TAVARES DE SOUZA  

 

 

 

 

 

O CONCEITO DE SMART CITIES COMO COMPONENTE 
CIBERNÉTICO DOS ECOSSISTEMAS ANTRÓPICOS URBANOS 

ATUAIS: UM REFLEXO EM CAMPINA GRANDE  

 

 

 

 
Trabalho de Conclusão de Curso 
(Art igo), apresentado à/ao  
Coordenação / Departamento Curso  
de Geografia  Universidade 
Estadual da Paraíba, como requisito 
parcial à obtenção do título de 
Licenciatura em Geografia.  

 
 

 

 

Orientador: Profa. Dra. Suellen Silva Pereira  

 

 

 

  

 

 

 

 

CAMPINA GRANDE  
2021  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 



JOSÉ CHARLTON TAVARES DE SOUZA  

 

 

 

O CONCEITO DE SMART CITIES COMO COMPONENTE 
CIBERNÉTICO DOS ECOSSISTEMAS ANTRÓPICOS URBANOS 

ATUAIS: UM REFLEXO EM CAMPINA GRANDE  
 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso 
(Art igo), apresentado à/ao 
Coordenação / Departamento Curso  
de Geografia  Universidade 
Estadual da Paraíba, como requisito 
parcial à obtenção do título de 
Licenciatura em Geografia.  

 

 

 

Aprovada em: 20/10/2021  

 

 
BANCA EXAMINADORA  

 

________________________________________  

Profa. Dra. Suellen Silva Pereira (Orientadora)  

Universidade Estadual da Paraíba (UEPB)   

 

_________________________________________  

Profa. Dra. Camila Balista Garbeline 

Universidade Estadual da Paraíba (UEPB)  

 

_________________________________________  

Profa. Dra. Caline Mendes de Araújo 

Secretária Estadual de Educação, Cultura e Tecnologia (SEECT/PB)  



 

 

SUMÁRIO  

 

1  INTRODUÇÃO ........................................................................................................ 5 

2  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA .............................................................................. 6 

2.1  Evolução sistêmica dos habitats dos seres vivos .......................................... 7 

2.1.1 Ecologia e os ecossistemas urbanos: Uma base para a sustentabilidade 7 

2.1.2  O espaço e os ecossistemas humanos ......................................................... 8 

2.2  A evolução das Infraestruturas urbanas e as consequências 

socioambientais ........................................................................................................ 9 

2.2.1  Planejamento urbano e a sustentabilidade ................................................. 10 

2.2.2  O Conceito das Humanidades Digitais e as ‘Smart Cities’. ....................... 11 

3  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS .............................................................. 12 

3.1  Estratégia .......................................................................................................... 12 

3.2  Estrutura ........................................................................................................... 13 

4  RESULTADOS E DISCUSSÕES .......................................................................... 13 

4.1  A Vocação de Campina Grande para ser uma ‘Smart City’. ......................... 13 

5  CONSIDERAÇÕES FINAIS .................................................................................. 15 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4 
 

O CONCEITO DE SMART CITIES COMO COMPONENTE CIBERNÉTICO 
DOS ECOSSISTEMAS ANTRÓPICOS URBANOS ATUAIS: UM REFLEXO 

EM CAMPINA GRANDE 
 
 

THE CONCEPT OF SMART CITIES AS A CYBER COMPONENT OF 
CURRENT URBAN ANTHROPIC ECOSYSTEMS: A REFLECTION IN 

CAMPINA GRANDE  
 

Charlton Souza  
 
 
 

RESUMO  
 
Este artigo discorre sobre a importância do seguimento cibernético na 

sociedade atual,  evidenciando-o como componente art if icial de 

integração e de conectividade dos sistemas antrópicos urbanos, dentro 

de um prisma evolutivo , notadamente pelo seu intrínseco poder de 

transformação social . Trata-se nesta discussão sobre a dinâmica da vida 

como resultado de uma simbiose baseada em ciclos, metabolismos e 

componentes integrados que visam a sua manutenção ecossistêmica. O 

caráter cibernético engloba o meio digital, a inovação e a telemática , ou 

seja: São as tecnologias da informação e da comunicação, revelando -se 

como pressupostos matérias e imateriais, importantes para a vivência da 

sociedade atual e futura; surge assim como um novo paradigma que 

surgiu para interagir na ascendente urbanização, onde se enseja um 

maior grau de complexidade igualmente ascendente, em se falando, 

ainda, de situações que requerem cada vez mais, respostas rápidas e 

ef icazes. Dentro deste prisma procura -se discorrer sobre os mais 

diversos aspectos da progressão humana, culminando com seus ref lexos 

na cidade de Campina Grande/PB. Sob esta mudança de paradigma que 

ora acontece, associa-se a terminologia de ‘Smart Cit ies’ embora seja 

um conceito ainda em construção.   A metodologia aplicada foi a de 

revisão de publicações e de l iteraturas correlatas ao tema quer sejam 

digitais quer sejam físicas, contemplando transversalidades temáticas 

relevantes, estruturando uma l inha de raciocínio procurando evidenciar 

a dinâmica evolut iva antrópica. O resultado foi a observância de que as 

práticas de polít icas públicas municipais não vislumbram efetividade em 

se alcançar o patamar de ‘Cidade Inteligente ’, cabível à cidade.  

 
 
Palavras-chave: Cibernético. Ecossistema. Urbanização. Cidades Inteligentes. 
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ABSTRACT  
 
This art icle discusses the importance of cybernetic tracking in today's 

society, showing it as an art if icial component of integration and 

connectivity of urban anthropic systems, within an evolutionary prism, 

notably for its intrinsic power of social transformation. This discussion is 

about the dynamics of l ife as a result of a symbiosis based on cy cles, 

metabolisms and integrated components that aim at its ecosystem 

maintenance. The cybernetic character encompasses the digital  

environment, innovation and telematics, that is: They are information and 

communication technologies, revealing themselves a s material and 

immaterial presupposit ions, important for the experience of current and 

future society; thus emerges as a new paradigm that emerged to interact 

in the ascending urbanization, where a greater degree of equally 

ascending complexity is given rise, in terms of situations that increasingly 

require quick and effective responses. Within this prism, we seek to 

discuss the most diverse aspects of human progression, culminating in 

its ref lect ions in the city of Campina Grande/PB. Under this paradigm 

shif t that is now taking place, the terminology of 'Smart Cit ies' is 

associated, although it is a concept sti l l under construction. The 

methodology applied was to review publicat ions and l iterature related to 

the topic, whether digital or physical, contempla ting relevant thematic 

transversalit ies, structuring a line of reasoning seeking to highlight the 

anthropic evolutionary dynamics. The result was the observation that the 

pract ices of municipal public policies do not envision effectiveness in 

reaching the level of 'Smart City', applicable to the city.  

 

Keywords : Cybernetics. Ecosystem. Urbanization. Smart Cit ies.  

 

 

 

1  INTRODUÇÃO  
 

Um dos assuntos mais recorrentes hoje em dia  (evidentemente com 
seu grau de relevância e sua intrínseca complexidade), é a 
transformação digital por que passam as cidades, em sua essência:  
Percebe-se que o conceito Smart City ou Cidade Inteligente ganha corpo 
e a instituição desta tipologia está em notável ascensão; isto se  se 
insere como o mais novo componente artif icial de articulação e 
transformação de paradigmas dos ecossistemas antrópicos urbanos na 
atualidade, via a conectividade e uma maior integração Inter e 
intravinculante dos meios cibernético, digital, inovativo e tecnológico .  

.Segundo Andrade e Dal’Evdove (2020,p.439-451), isto se observa 
através da formação de uma ‘rede’ intraurbana de conectividade, de 
transversalidade de informações e de alteração de práticas sociais na 
vida cotidiana, processo este também conhecido como humanidade 
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digital. Assim, inserem-se neste contexto sistêmico (como elementos 
facil itadores ou catalisadores deste processo sócio espacial), a 
popularização da informática, a ascensão da cultura ou do meio digital ,  
além do crescente uso de tele tecnologias .  

Neste aspecto, existe um consenso que  as cidades devem ser 
pensadas com o viés de acompanhar a dinâmica do seu espaço 
produzido, buscando a sustentabil idade e a responsividade demandada 
pelas inovações tecnológicas, pois a transformação constante é uma 
característica das urbes; tudo isto em prol da melhoria contínua, do bem 
estar e da cidadania desta respectiva sociedade que comporta, além do 
seu direito a estas novas propriedades  advindas deste processo, no 
intuito ainda, de uma eficácia em sua gestão e governança, para a 
estadia e convívio  coletivo, ora dentro de uma nova dimensão com o 
advento da inteligência virtual e artif icial (FGV, 2016).  

Observa-se, hoje, um momento transitório das urbes que enseja 
novos perf is, desafios, reajustes...  Uma contínua ‘reinvenção’ de 
paradigmas no atendimento de novas demandas sociais, embasando 
uma passagem para as novas dimensões das futuras cidades (CAVALCA, 
2015; CARLOS, 2007); Isto espelha o ‘modus vivendi ’ destes atores 
intrínsecos a este processo, assim como também os são ‘plateia e 
bastidores’,  ora fazendo uma alusão a uma encenação da vida real,  
porém literalmente construída pela sociedade atual,  como um todo. 

A percepção desta tendência é que nesta empreitada existe a 
perspectiva de que os mais respectivos e diversos agentes sociais 
destes ecossistemas urbanos executem seus papéis socioeconômicos e 
culturais, interagindo em prol do coletivo a partir da criatividade e dos 
esforços individuais, visando ainda, a integração de um ambiente 
tecnológico, remoto, informacional e de automação (por conseguinte 
digital ou tele digital ), dentro de um estado de direito, porem 
humanizado.  

Desta forma este trabalho, em forma de art igo, se constitui numa 
contextualização transversal de conhecimentos correlatos , 
arregimentados (sem redundâncias), e associados ao tema, em prol de 
uma melhor compreensão do mesmo; sem procurar uma imersão 
profunda; assim, também procuramos agregar citações, menções, fatos 
e opiniões dos mais diversos atores intervenientes neste segui mento, 
além de efetuar uma revisão bibl iográf ica neste tocante, trazendo à baila 
este fenômeno dentro de uma perspectiva sistêmica e evolutiva, ora no 
âmbito da cidade de Campina Grande.  
 
2  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 
O presente artigo procura mesclar os vieses das revisões 

integrat iva e narrativa, concernentes as produções li terárias ora 
elencadas neste trabalho e que permeiam a temática ora abordada em 
seu arcabouço, em f ins de trazer a baila um dos mais atuais e relevantes 
assuntos em voga de nossa sociedade, especif icamente sobre sua 
inf luência na cidade de Campina Grande/PB, local  onde tal assunto não 
é tão devidamente privi legiado.  
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Procurando debruçar-se sobre diversas publicações, tendo como 
objetivo trazer uma revisão atualizada sobre o tema ora estudado, foca-
se na evolução antrópica com seu caráter ecossistêmico, além de como 
na atualidade, a tendência do uso, cada vez maior, dos meios 
cibernéticos, faz parte destes respectivos ecossistemas, na função de 
componentes essenciais para a integração dos mais diversos f luxos e 
ciclos metabólicos que lhes compõem.  

Assim, procura-se associar os meios artif iciais virtuais, tais como 
digitais, tecnológicos e das telecomunicações, como ferramentas que se 
f irmam cada vez mais nos processos da sociedade atual, tanto na 
questão de facil i tação para a qualidade de vida de seu público, quanto 
na questão de gerenciamento estratégico destes respectivos 
ecossistemas antrópicos humanos.  

 
2.1  Evolução sistêmica dos habitats dos seres vivos  
 

A vida que se conhece no universo se sustenta baseada na 
funcionalidade e nos processos das inter -relações intrínsecas e 
extrínsecas dos conjuntos, ciclos e sistemas vitais. Isto ocorre entre os 
organismos vivos com seus ambientes interno e externo e, por 
conseguinte, se fundamentam em complexos de partes que interagem e 
se integram através do f luxo de ‘trocas ou intercâmbio ’ de energia e de 
alimentação, contínuos e/ou com mecanismos de retroalimentação, onde 
se considera que os ecossistemas são as unidades fundamentais da 
organização ecológica (NUCCI, 2007; RICKLEFS, 2010).  

O homem, que também faz parte desta natureza, construiu seu 
próprio habitat, conforme ditames e prece itos da dialét ica e do 
material ismo histórico: São os Ecossistemas Antrópicos e se referem aos 
ambientes art if iciais, culturais ou avançados. Também são conhecidos 
como construídos, sendo estes edif icados com materia is 
‘predominantemente’ sintét icos, em detrimento da própria natureza, onde 
sua forma de organização implica no surgimento de um espaço 
predominantemente humano. 

Entender este mecanismo, ver sua evolução com o tempo e 
comparar com o de outras cidades permite elaborar diretrizes que 
conduzirão a decisões para alcançar a sustentabilidade (CALDAS, 2017).  
Dentro desta perspectiva, os fundamentos que norteiam o conceito das 
cidades inteligentes, são ótimos instrumentos inovadores que inserem 
as tecnologias mais recentes na interação dos gestores, processos, 
práticas, planejamento, em prol da ef iciência dos serviços públicos.  
 
2.1.1 Ecologia e os ecossistemas urbanos: Uma base para a 
sustentabilidade  

É comum associar à ideia de ecologia, por muitos, apenas ao 
ambiente natural  no qual pode-se observar que os metabolismos destes 
ecossistemas se processam através dos f luxos de matéria e energia,  
onde os seres vivos interagem entre si e o meio, retirando da biosfera 
tudo que for necessário para a satisfação de suas necessidades, que são 
basilares... No caso: alimentação ou nutrição, segurança e reprodução.  
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Entretanto, existe uma parte deste ramo do conhecimento que 
versa sobre a interação dos ambientes culturais ou art if iciais, ou seja, 
edif icados pelo homem e o meio biótico, onde é conhecida como Ecologia 
Urbana. Seu âmbito abrange os terri tórios de domínio, supremacia e 
controle antrópicos, onde o seu caráter sistêmico e suas interações com 
os remanescentes resquícios naturais das urbes, ainda possibil itam que 
estas e as edif icações edil ícias que dão suporte as ações 
socioeconômicas ou a produção do espaço, sejam objeto desta 
respectiva atenção (CALDAS, 2017).  

Desta forma, evoluem também as relações do homem e o meio, 
possibil itando uma projeção de estudos pertinentes a este tipo de 
relação sistêmica; isto instiga mais ainda a interação entre as ciências 
naturais e sociais, devido a esta inter-relação profícua, pois o agente 
antrópico ao transformar os fatores, propicia que seu metabolismo crie 
materiais e produtos sintéticos que o ambiente natural não consegue 
assimilar, absorver ou reciclar.  

Por esta razão, a cidade é considerada como um ecossistema 
aberto, complexo e incompleto, “porque não recicla seus resíduos e é 
dependente de outros ecossistemas para seu consumo e energia, 
necessários à sobrevivência” (OLIVEIRA; MILIOLI, 2014, p.51).  Isto 
propicia uma preocupação em relação a procura de uma melhoria 
contínua e de uma harmonia que contemple a população dos mais 
diversos organismos vivos, colônias e comunidades, inerentes aos 
respectivos ecossistemas urbanos e naturais, caso a  caso.  A este novo 
perf i l das cidades, chamamos de sustentabil idade.  

As relações ecológicas são ao mesmo tempo, objeto de estudos e 
ferramentas poderosíssimas de transformação, em se falando de 
planejamento urbano, melhoria contínua do bem estar social,  cidadania 
e sustentabil idade. Assim, do ponto de vista ecológico, será possível 
compreender o cerne da relação entre os seres humanos e os ambientes 
que habitam e os efeitos das transformações geradas por e les nos 
ecossistemas naturais e urbanos (SANTOS, 2017).  

 
2.1.2  O espaço e os ecossistemas humanos  

Os modos de produção e reprodução da sociedade humana se 
encerram na sua organização espacial, sendo evidenciados pelo 
material ismo histórico e dialét ico, ora um dos objetos de estudos da 
geografia e da economia. O atual grau de complexidade e de 
fragmentação urbana é resultado de um condicionante social que  ref lete 
o fenômeno da dinâmica dos ecossistemas humanos, indicando que é a 
urbe o palco das ações e transformações espaciais , conforme ainda 
Carlos (2007) que bem menciona: “Assim, a análise da cidade deve 
passar pela amplitude de uma dupla dimensão crít ica que abarque tanto 
a crise teórica quanto a prática”.  

Segundo Corrêa (1989), outro modo possível de análise o 
considera como forma espacial em suas conexões com estrutura social,  
processos e funções urbanas. Assim, deduzimos que o  espaço produzido 
ou transformado tem como plataforma essencial os adensamentos 
urbanos conjuntamente com os fatores de produção e seus 
desdobramentos socioeconômicos. Também, considera Corrêa (2006), 
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noutro momento: “... É um produto social, resultado de ações 
acumuladas através dos tempos, e engendradas por agentes que 
produzem e consomem o espaço”.  

As ações antrópicas se desdobram em muitas interfaces dentro de 
uma visão espacial e denotam o nível da evolução da organização 
humana. A economia, a cultura, a tecnologia...  Enfim: o ‘modus vivendi ’ 
atual enseja preocupações com a felicidade das sociedades humanas em 
compatibi l idade com a sustentabil idade, devido a crescente 
conscientização de nossas limitações de recursos naturais  e diante de 
uma escalada de crescimento do contingente populacional.  

Conforme Santos (1988):  
 

O espaço deve ser considerado como um conjunto indissociável  
de que par t ic ipa, de um lado, certo arranjo de objetos 
geográf icos,  objetos naturais  e objetos soc ia is,  e de outro, a 
v ida que os preenche e anima, ou seja,  a soc iedade em 
movimento.  
 

Neste tocante, os objetivos de uma melhoria contínua mediante a 
preservação dos conceitos ‘pró meio ambiente’,  como a economia 
criativa, economia cícl ica, entre outros e com o viés da tecnologia, são 
a tônica nos seguimentos sociais, mais notadamente nos e ducacionais e 
polít icos. Isto tem representado uma considerável ‘pressão’ diante das 
inst ituições como um todo, em prol de ações da iniciat iva privada e de 
melhores polít icas públicas que venham a efetivar estas prát icas 
socioambientais, para que não f iquem apenas na retórica.  
 

2.2 A evolução das Infraestruturas urbanas e as consequências 
socioambientais  
  

Primeiramente, as urbes surgiram sob os mais diversos perf is, 
porém hoje, devido a disseminação das informações e das tecnologias, 
das economias e de suas funcionalidades especial izadas, os 
ressurgentes desafios que envolvem estes processos de subsistemas 
urbanos, podem se perf i lar dentro de um parâmetro sócio técnico na 
busca do bem estar social  e qualidade de vida, que representa o nível 
de desenvolvimento de cada qual, ora objeto de estudo deste art igo.  

De qualquer forma, sua ascensão (notadamente após a revolução 
industrial),  trouxe problemas inerentes a uma desordenada ocupação 
demográfica nestas urbes, embora pudessem ser minimizados ou 
evitados em sua maioria, caso houvesse uma maior atenção ao 
planejamento; esta situação apresentou indícios de melhoras com as 
inovações e evoluções das iniciat ivas de polít icas públicas, aliadas a 
uma tendência crescente no âmbito da consciência socioambiental que 
se revela nesta respectiva ascensão.  

Um caráter intrínseco às cidades é o fato da mutabil idade, pois 
estas possuem alto dinamismo em seus mais diversos f luxos, quer sejam 
materiais ou imateriais. Isto corrobora com a composição da planif icação 
urbana de maneira que se possa comtemplar as crescentes 
necessidades das cidades, onde requer grande habil idade e 



10 
 

desprendimento... Grande desafio, pois as urbes ensejam ordenamento 
e gestão, em seu moderno e atualizado perf i l .   

Cidade grande não necessariamente quer dizer cidade 
desenvolvida, pois crescimento é um conceito em relação a quantidade; 
o conceito de desenvolvimento diz respeito ao crescimento com 
qualidade e equil íbrio, sobre aspectos aceitos dentro de um parâmetro 
de conformidade com a excelência da qualidade e do bem estar social ;  
isto posto podemos trazer a baila, neste tocante, e aludindo à Souza 
(2003):  

 
. . .  Ele não é, meramente, um aumento da área urbanizada, e 
nem mesmo, s implesmente, uma sof ist icação ou modernização 
do espaço urbano, mas ac ima de tudo, um desenvolv imento 
soc ia l  e espac ia l  da c idade.  
 

Desta forma identif ica-se, então, o vetor governamental como 
inst ituição de estado, pois é um regulador de outras fontes de at ivo, 
como no caso do controle sobre o funcionamento do mercado e das 
relações capital – trabalho e na regulação do uso do solo urbano, por 
exemplo; (KAZTMAN; FILGUEIRA, 2006).  
 
2.2.1  Planejamento urbano e a sustentabilidade  

O Planejamento Urbano, tecnicamente falando, se trata de        um 
projeto voltado para as urbes, onde, por sua vez, esta respectiva 
planif icação se refere ao conjunto de medidas, ações e práticas, 
descritas e mencionadas em determinado âmbito, fundamentadas em 
aportes jurídicos, polít icos e institucionais , em prol de se adequar a um 
futuro previamente pensado (CAVALCA, 2015).  

A esfera municipal arca com diversos ônus, onde o principal deles 
deveria ser o de proporcionar a felicidade e a sensação de satisfação, 
entretanto, ainda se enumera dentre eles o de viabil izar a funcionalidade 
destas respectivas urbes (onde lhe é intrínseca esta responsabil idade),  
que de uma forma geral e dentro de uma visão macro, deve gerir seus 
recursos, procurar fomentar seu desenvolvimento, gerar divisas e 
proporcionar uma melhoria continua na prestação dos serviços voltados 
para a comunidade, ora seus habitantes e usuários.  

Tais aspectos visam tri lhar a dinâmica de cada cidade na sua 
essência funcional à sua comunidade, bem como se adequar a 
velocidade das transformações por que passa e a sua própria 
funcionalidade sistêmica, em prol  ainda, de garant ir o direito à 
sustentabilidade. Neste intento, af irma Hissa (1998, p.42): “Cada 
planejador deve ter em conta que planejar é construir as condições para 
a part icipação coletiva; é democratizar a informação para que o 
conhecimento e o seu uso possam ser questionados e até mesmo 
aperfeiçoados”.  

A performance da sustentabil idade também  se delineia sob os 
aspectos econômico, ambiental, social e tecnológico, onde o olhar é para 
o futuro e as ações para se chegar neste objet ivo devem ser realizadas 
agora; este desempenho é esperado dentro de um viés sistêmico,  
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integrado e tecnicista, visando antever e preparar as adaptações 
necessárias aos possíveis impactos futuros (SOUZA, 2017).  

Diante de tal assertiva, observavam-se correntes de opiniões que 
balizavam a busca da sustentabilidade através do conceito de 
planejamentos urbanos intel igentes; assim, estudamos este ult imo, como 
sendo o pressuposto cabível para a solidif icação da sustentabil idade 
como sendo um dos pi lares para que as cidades tenham o status de  
Smart Cities.  

Devido a tal importância e os consequentes problemas inerentes, 
tal empreitada requer parâmetros que possibil item alavancar fatores de 
logíst ica e suportes que se adequem a realidade de cada urbe. Para 
tanto, devem ser arregimentados elementos constitutivos pertinentes, 
jurisprudências, orgânicas municipais, a constituição vigente e o estatuto 
da cidade, o seu plano diretor e suas metodologias e, como sem falta, 
os aspectos voltados e pertinentes ao seguimento ambiental e a 
sustentabilidade.  
 
2.2.2  O Conceito das Humanidades Digitais e as ‘Smart Cities’.  

A popularização da informática, da cibernética e da cultura digital 
é entendida como uma ferramenta contemporânea polidiscipl inar e 
transversal, que também acompanha a evolução das ciências da 
informação e, por conseguinte, bastante uti l izada na evolução 
tecnológica, promovida pela ascendente transformação d e nossa 
complexa sociedade atual (MORIN, 2002, p. 48).  Em torno deste conceito 
converge uma cibercultura de caráter sistêmico, que visa potencial izar 
práticas e conhecimentos em prol de contribuir na busca de soluções 
inerentes a estas perspectivas (ANDRADE, DAL’EVEDOVE, 2020).  

O advento do Smart Growth, que adveio do Growth Marketing, 
possibil itou uma prática no mundo corporativo , no tocante a viabil ização 
do desenvolvimento baseado em associações tecnológicas, em busca 
por resultados. Desta forma, esta prática foi ganhando espaço com a 
evolução do conhecimento, da informática, das ações inovadoras e das 
tecnologias (DELGADO, 2019).  

Conforme ocorrido em 2005 (quando foi introduzido por grandes 
empresas como Siemens, Cisco e IBM), em referência a complexos 
sistemas de informação para integrar a operação dos serviços e da 
infraestrutura urbana, despertou um movimento que foi conh ecido como 
Ciber Cities ou cidades eletrônicas  (MENDES, 2020). Assim, estas 
práticas corporativas chegaram às esferas governamentais e foram 
util izadas como ferramentas de gestão públicas, para criar espaços 
urbanos integrados com tecnologia e inovações, onde se evidenciou 
como sendo o palco de ações de desenvolvimento orientadas por dados  
automatizados, ou seja: informatizados. 

A partir de então, esta denominação ganhou novas configurações, 
tais como Cidades Digitais, Comunidades Eletrônicas, Cidades do 
Conhecimento, tele cidades e em sua mais recente forma:  Smart Cit ies. 
Isto por não haver uma efetiva precisão conceitual,  onde tal terminologia 
se refere àquelas cidades que adotaram um modelo sócio tecnológico de 
gestão integrada de sua administração pública, onde se preconiza um 
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ambiente de inovação e a conectividade tele digital como plataforma de 
um programa de infraestrutura organizacional, ainda, em prol do social.  

De qualquer modo deve-se ter a cautela de não remeter-se de 
pronto (ao pensar neste conceito), a um ambiente artif icial 
“Jetsoniano”... Tipo: Wi-f i na praça, lâmpadas de Led ’s, carros 
teleguiados, Trens f lutuantes, Drones Hi-Tech e coisas assim, pois, para 
se chegar neste nível de entendimento, há de se entender que ainda a 
situação  atual indica uma dura realidade no Brasil: Existem urbes que 
ainda não contam nem com infraestrutura sanitária básica.  

Voltando à realidade, é importante ‘pensar’ que: Pensar as cidades 
hoje é criar um sistema de gestão baseado em um ambiente de 
humanização, ora artif icial, digital (sempre respeitando seus anseios e 
suas complexidades), onde a informação e a automação sejam fatores 
de ef iciência e excelência na prestação de serviços, para o bem estar e 
a qualidade de vida. Isto é o que se tem de fazer, pois a cidade é um 
ref lexo da evolução social inerente da natureza humana... É a efetiva 
aplicação das inovações advindas dos processos de produção, que ora 
vivenciamos.  

Neste entendimento, as cidades caracterizadas como “Inteligentes” 
ou “Smart Cit ies” se referem àquelas onde as suas gestões e os seus 
planejamentos estratégicos admitem um viés tecnológico  e inovador, 
incluindo e envolvendo todos os partícipes urbanos ... Quando o 
‘feedback’ que os gestores públicos urbanos se preocupam em fornecer 
para seus concidadãos, ora acolhidos em suas cidades, se baseiam em 
processos que otimizam os seus recursos e economizam capitais! Aí sim, 
dentro deste prisma, pode-se af irmar que estas urbes se encontram no 
caminho de se tornarem estas cidades funcionais e futuristas.  

. 
3  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
 

Foi montada uma logíst ica de pesquisa e revisão em torno de 
publicações e de literaturas correlatas ao tema quer sejam digitais quer 
sejam físicas, onde se adotou primeiramente, uma linha de raciocínio 
que contemplasse a evolução antrópica até os dias de hoje , baseada em 
ciclos, metabolismos e componentes integrados .  

 Neste contexto procuramos discorrer sobre a importância da 
evolução das infraestruturas urbanas e dos ‘modus vivendi ’ de seus 
atores intrínsecos. Por últ imo, enfatiza -se a evolução dos meios digitais, 
tecnológicos e das telecomunicações, como ferramentas de gestão e de 
integração das cidades modernas.  

A part ir de então, estruturamos este Artigo dentro desta linha de 
raciocínio supracitada, montando um processo topif icado em temáticas 
relevantes, procurando impor uma cronolog ia que evidenciasse esta 
respectiva evolução antrópica, através de nosso elenco literário 
referenciado.  

 
3.1  Estratégia  
 

Praticamente procura-se contemplar a temática das ‘Smart Cities’,  
ora notadamente em ascensão (mesmo não procurando uma grande 
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imersão nesta temática), onde alude-se à sua importância como 
componente digital intrínseco aos ecossistemas humanos urbanos em 
tempos atuais, respectivamente ao estágio de seu desenvolvimento, ora 
com seus ref lexos em Campina Grande, PB.  

Dentro, ainda, de uma conotação do material ismo dialét ico e 
histórico, nos reportamos assim aos mais diversos estágios sistêmicos 
desta mencionada evolução antrópica, comentando também sobre as 
vivências e tendências, indicando possíveis soluções, apresentando 
oportunidades e seus desdobramentos, como se fora uma gama de 
recortes inerentes ao tema; sendo assim, está é a tônica deste TCC - 
Trabalho de Conclusão de Curso, ora no formato de Artigo.  

Topif icando, poderíamos detalhar a Classif icação da seguinte 
forma:  
- Finalidade: Pesquisa básica estratégica sobre componentes inovativo, 
tecnológico e prático na evolução ecossistêmica antrópica, ora na cidade  
de Campina Grande – PB. 
- Objetivo: o foco é o aprimoramento de vivências , tendências e 
expectativas, considerando a multi lateralidade temática  dentro da 
espacialidade delimitada; 
- Natureza: levantamento baseado em revisão bibl iográf ica de fontes 
secundárias;  
- Aplicabilidade: a fenomenologia de seus ref lexos na dinâmica do 
cotidiano social;  
- Abordagem: buscam-se interpretações e percepções através de 
análises qualitativas;  
- Tratamento: Avaliação das publicações dentro de um entendimento 
explicativo e descrit ivo, dependendo da premissa, onde se faz alusões 
dedutivas dos componentes bibl iográf icos.  
 
3.2  Estrutura  
 

Este trabalho é composto por uma introdução, cinco capítulos e as 
referências. Apresenta ainda subtítulos, os quais procuram dividir e  ao 
mesmo tempo organizar em termos de uma dinâmica evolutiva e de 
acordo com os referenciais teóricos, proporcionando uma linha de 
pensamento que visa melhorar o entendimento do que quer se passar 
aos mais diversos leitores.  
 
 
4  RESULTADOS E DISCUSSÕES  
 
4.1 A Vocação de Campina Grande para ser uma ‘Smart City’.  
 

Notória é a vocação da cidade, haja vista sua dinâmica evolutiva. 
No caso até histórica. Inclusive esta temática norteia diversos eventos,  
entre eles o 10  SEMIEX – UEPB/2016 (Seminário de extensão  da 
Universidade Estadual da Paraíba), onde o gerente da unidade 
estratégica do SEBRAE, Sr. Ivani Costa, assim menciona: “Não 
alcançamos o desenvolvimento sem pessoas, sem tecnologia, sem 
vocações...”  
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Neste prisma, conforme outros eventos recentes, a cidad e de 
Campina Grande – PB, part icipa de um projeto f inanciado pelo MCTI, 
pela Rede Nacional de Ensino e Pesquisa e pelo Centro de Pesquisa e 
Desenvolvimento de Tecnologias Digitais para Informação e 
Comunicação, através da UFCG, objetivando a construção de uma 
‘cidade inteligente ’, modelo.  

Atualmente a cidade conta com a implementação de um projeto de 
planejamento estratégico, em f ins de definir as prioridades das 
demandas de investimento tecnológico, conforme novo convênio f irmado 
entre a Prefeitura municipal, a Agência Brasileira de Desenvolvimento 
Industrial (ABDI) e a Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste 
(Sudene),  

Campina Grande sempre foi reconhecida como um polo de 
inovação e tecnologia, inclusive desde 2012 que foi identif icado este 
potencial;  agora, foi uma das escolhidas para o desenvolvimento da 
iniciat iva, inicialmente sendo contemplada com soluções que 
impulsionam o seguimento da segurança pública, com ferramentas de 
reconhecimento facial e outras ações de inteligência art if icial,  
formatando melhor nível estrutural.  

De qualquer maneira, esta urbe já conta com instrumentos úteis, 
como a central de monitoramento da Superintendência de Trânsito e 
Transportes Públicos (STTP), onde suas ações efetivas conseguem 
realizar, por exemplo, a identif icação do uso de máscara pela população 
e outras informações que podem ser uti l izadas para a Segurança 
Pública.  

Diante do exposto deve-se, também, mencionar que ainda faltam 
itens basilares a serem cumpridos, quando a meta a ser atingida é a de 
colocar Campina Grande no patamar das Cidades Inteligentes ou Smart 
Cit ies, pois ainda faltam aqueles que são de ordem à contemplar 
diretamente os cidadãos, proporcionando-lhes os almejados bem estar e 
a qualidade de vida.  

De qualquer maneira, notáveis avanços nes te sentido, propiciaram 
que Campina Grande se destacasse no ranking das cidades intel igentes 
(onde foi notória sua ascensão), possibil itando uma alavancagem da 97 a  
para a 43a em apenas 01 ano, representando ainda, a maior expressão 
em evolução e desenvolvimento, dentre as demais, neste tocante.  

 
 Percebe-se um antagonismo polít ico em relação a esta temática, 
ora aludida neste artigo, por parte dos gestores desta cidade. Falta 
sinergia, consonância e vontade polít ica, pois as prát icas de gestão 
pública efetiva, não vislumbram o objetivo contundente e vivaz , de 
possibil itar que Campina Grande at inja, em sua plenitude, o patamar de 
“Smart City”... Investimentos em câmeras de monitoramento de trânsito 
apenas elevam o número de multas, sem que estas verbas desta rubrica 
se transformem em benefícios sociais.  
 Observa-se, então, uma baixa imersão de investimentos no tocante 
a esta temática, ora aludida, quando comparamos estas e outra s ações 
públicas, aos preceitos e patamares que consubstanciam basilarmente, 
a tipologia que enquadra as cidades no âmbito de “Intel igentes” ou tele 
conectadas. Falta a essência efetiva que rege e integra a gestão pública 
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aos concidadãos, os quais, por suas vezes,  esperam pelo retorno de 
seus impostos, o respectivo avanço em melhorias e qualidade de vida.  
 Não se observa então, a existência ‘efetiva’ de um projeto ou 
planejamento em prol de promover uma alavancagem com o propósito de 
se implantar, integradamente, com a respectiva imersão que esta 
temática assim o enseja, ações que cu lminem em lograr êxito para 
alcançar o nível de signif icância que a cidade precisa  ter, para se 
alcançar, ainda, o respectivo tratamento das questões urbanas como um 
ecossistema humano urbano, orientado e auxiliado por interfaces 
cibernéticas.  
 Assim, ações e eventos pontuais, parecem não convergir com as 
necessárias tomadas de decisões que a temática assim o requer, 
destoando da vocação e dos anseios da sociedade urbana local, diante 
de um quadro antagônico assim estabelecido: A cidade tem poten cial e 
tem vocação, entretanto estão sendo subutil izados e apresentam enorme 
capacidade ociosa e dissonante com o propósito deste tema, ora 
abordado.  
 
5  CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Este artigo teve como objeto de estudo trazer a baila os 
ecossistemas de inovação que interagem como ferramentas dos 
ecossistemas humanos urbanos, com seus ref lexos na cidade de 
Campina Grande/PB, ora sob o viés da evolução sistêmica.  

Aludindo às ciências econômica, histórica e geográfica , 
observamos que a evolução dos meios de produção se faz presente na 
dinâmica social,  dentro de um prisma ecossistêmico; até então, 
entretanto, os princípios deterministas at içam a mente humana em sua 
essência, onde, independentemente da localização geográfica,  os 
preceitos da inovação sempre se revelam hegemônicos em detrimento 
da sobrevivência e da procura pelo bem estar, ou seja: Busca-se a 
satisfação das necessidades básicas, secundárias e até as terciárias, 
mediante o avanço natural das mais diversas sociedades, evidentemente 
com as suas diferenças entre si.  

Atualmente, as Cidades Intel igentes ou Smart Cit ies (com seu perf i l  
cibernético), é a nova interface do paradigma das urbes modernas , visto 
que atualmente as cidades não são apenas físicas . Agora, as redes de 
cidades são representadas pelas suas conexões digitais, onde as 
comunicações e as inovações são tele conectadas , porém dentro de 
preceitos holíst icos visando uma humanização crescente.  

No caso de Campina Grande/PB, ainda há uma longa caminhada 
para se atingir este patamar ou ‘status’,  pois embora observemos 
indícios neste tocante, estes ainda são tímidos e requerem maiores 
investiduras em sua consecução ... Existem estágios e dimensões a 
serem atingidas. Faltam planejamento, engajamento, instrumentos do 
tipo ‘marco regulatório’, plataformas e diretr izes inerentes ao objetivo de 
se alcançar este referido “status”, ora aludido.  

De qualquer forma, falta ainda uma melhoria na conscientização de 
convergir o engajamento dos cidadãos campinenses para uma maior 
interat ividade, promovendo uma maior participação com a esfera do 
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poder municipal, procurando humanizar e melhorar a prestação dos 
serviços correlatos, dentro de uma via de conectividade digital.  

Com este ‘feedback’ é possível estabelecer parâmetros que 
possam subsidiar uma melhoria contínua nos padrões de prestação de 
serviços e de bem estar da população local, recrudescendo a f inalidade 
precípua e acolhedora das cidades.  
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